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Introdução: A Tuberculose Pulmonar é uma doença infecto-contagiosa, causada 
pelo Mycobacterium tuberculosis, também denominado bacilo de Koch. Segundo a 
OMS, há aproximadamente 80 mil casos novos de tuberculose notificados por ano 
no mundo. A doença merece atenção não somente clínica e farmacológica, isto é, 
a preocupação não deve ser exclusivamente com a perspectiva biológica, mas 
precisa ter um enfoque integral, social e cultural, visto que sua propagação está 
intimamente ligada às condições de vida da população. Objetivo: Discutir a 
incidência dos casos de tuberculose e a raça mais afetada pela doença. Método: 
Realizou-se um estudo transversal, de caráter descritivo, a partir da consulta a 
dados quantitativos de domínio público do Ministério da Saúde, referentes à 
incidência de tuberculose nos anos de 2001 à 2014. Resultados e Conclusão: A 
taxa de incidência de tuberculose teve queda de 2,0% ao ano, estando em 2001 
em 42,53% e em 2014 em 34,05%. As análises sugerem que esta diminuição pode 
ser atribuída à um aumento da cobertura da Estratégia de Saúde da Família no 
tratamento diretamente observado, além da redução do coeficiente da incidência 
de aids na população.  Além disso observa-se que as pessoas da raça parda são 
mais afetadas pela tuberculose do que as de raça branca, que possuem uma 
chance de contrair a doença 20,8% menor do que as de outra raça (amarela, parda 
ou indígena), por na maioria das vezes possuírem uma melhor condição de vida. 
Conclui-se que a tuberculose pulmonar é considerada um sério problema de saúde 
pública, profundamente ligado às questões sociais, além da alta incidência de co-
infecção pelo vírus da imunodeficiência humana (HIV). Percebe-se que é 
fundamental avançar para uma abordagem interdisciplinar que possa desenvolver 
intervenções apropriadas e efetivas para o controle da incidência da doença, 
principalmente em populações mais vulneráveis.  
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